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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Theo atravessou a divisão com passo firme, sem hesitar nem por um instante. No entanto, a expressão do seu rosto denunciava-o. Teria sonhado ou acabara realmente de ouvir uma reprimenda da secretária patética do seu irmão? 

			«Incrível!», pensou, escandalizado, e tentou recrear a cena na memória. Quando finalmente se dignara a levantar o olhar do teclado do computador, aquela mulher lançara-lhe um olhar de verdadeiro desprezo. 

			«Há meia hora…», acrescentara, num tom afectado, depois de lhe dar a informação que lhe pedira. 

			Esteve prestes a rir-se, mas o bom humor não durou. Nunca gostara da mulher que se ocupava dos assuntos profissionais do seu irmão. Havia alguma coisa nela que… Não era capaz de a descrever… Não se tratava só daquelas maneiras pedantes, nem daquela atitude protectora para com o seu irmão… Ele nunca tivera o desejo de se sentir amado pelos seus empregados, mas não conseguia evitar perguntar-se porque olhava para ele como se fosse um ser malvado. Quando e como lhe dera motivos? 

			Nunca. 

			Talvez encaixasse no papel do perfeito vilão ou algo parecido… Sem dúvida, ela era das que tinham um grande melodrama pessoal para representar, com repressão freudiana incluída. No entanto, até àquele momento sempre o tratara com uma cortesia impecável, embora não agradável. De alguma forma, a hostilidade estivera sempre presente. 

			Não entendia muito bem qual era o seu problema, mas também não queria descobri-lo. Estava disposto a ser tolerante porque era uma trabalhadora muito eficiente; não tinha nada a ver com as suas predecessoras. O currículo e as qualidades profissionais nunca tinham sido uma prioridade para o seu irmão Andreas na hora de entrevistar candidatas para o emprego como secretária. 

			No entanto, embora Elizabeth Farley tivesse uma habilidade espantosa para lidar sem problemas com a agenda ocupada do seu chefe e fosse capaz de passar uma manhã a trabalhar sem ter de ir fazer a manicura, nunca teria sido a primeira escolha de Theo, nem a primeira nem a última. Ao contrário do seu irmão Andreas, não gostava de ter escravas que o adorassem incondicionalmente. 

			Um ar de desagrado mudou a expressão do seu rosto quando recordou a devoção quase canina daquela mulher. A sua dedicação ia muito além de uma simples chamada do dever, mas não chegara tão longe como ela queria. Como podia chegar a mais com aqueles fatos horríveis que vestia, cinzentos no Inverno e castanhos no Verão? 

			Andreas adorava sentir-se idolatrado e muitas das mulheres que tinham partilhado a cama com ele pareciam tiradas de uma revista de moda. Na verdade, várias tinham saído de lá. 

			A moda feminina, pelo contrário, não era precisamente um assunto de interesse para Theo, mas gostava de mulheres seguras de si próprias que faziam um esforço por estarem bonitas e terem bom aspecto. 

			«Elizabeth Farley…» 

			Parecia empenhada em apagar todo o rasto de feminilidade do seu corpo… 

			Sem dúvida, devia ter um trauma muito sério, mas não lhe dizia respeito. A cortesia e o respeito no ambiente profissional, pelo contrário, eram assunto dele e, embora não quisesse ter um séquito de aduladoras no edifício que tinha o nome da sua família, também não esperava ouvir um sermão de uma simples secretária. 

			Ele nunca tivera de recordar a ninguém quem era o chefe ali, mas decididamente ela precisava que alguém deixasse as coisas bem claras. Parou à frente do escritório do seu irmão, desabotoou um botão do fato impecável, feito à medida, que vestira e pigarreou. A jovem bela que estava sentada atrás da secretária levantou a cabeça e, então, a expressão dele transformou-se. Por trás daqueles óculos horrorosos que usava sempre para tratar da papelada, conseguia ver os olhos de Elizabeth Farley, cheios de lágrimas. Alguns homens deixavam-se levar por esses excessos emotivos tipicamente femininos. Ele, pelo contrário, sempre os achara… irritantes. No entanto, naquele dia, sentia-se inclinado a não ser tão inflexível. Ela estava com sorte. 

			Depois de uma pausa, finalmente, decidiu falar, não sem um vestígio persistente de renitência. 

			– Um mau dia? 

			Elizabeth olhou para ele com um olhar perplexo. Não era só aquele tom de voz compreensivo, mas também a pessoa de que provinha. Aquela demonstração de humanidade, embora pequena, era totalmente inesperada em alguém como Theo Kyriakis. Sempre que o ouvia falar, o seu tom de voz parecia duro, cruel, sarcástico… Beth não conseguiu conter um soluço e, finalmente, emitiu um som entre um lamento e um gemido. 

			Surpreendentemente, aquele homem desagradável parecia ter deixado de lado a sua arrogância e soberba habituais… Mesmo no pior momento. 

			«Que oportuno!», pensou a jovem. Porque não podia ser o ser desprezível de sempre? 

			«Não vou chorar. Não vou chorar. Não vou chorar…», pensou várias vezes. Pestanejou compulsivamente, resmungou alguma desculpa relacionada com a alergia e tentou fugir daquele olhar penetrante e insustentável. 

			Era muito estranho, mas, desde o princípio, os olhos escuros e enigmáticos de Theo Kyriakis tinham-na perturbado imenso. Na verdade, toda a sua pessoa a inquietava mais do que o normal. Ela sempre tentara não julgar ninguém a partir de uma primeira impressão, mas, no caso dos irmãos Kyriakis, não fora capaz de seguir essa regra. A sua reacção com eles fora poderosa, instantânea e muito difícil de apagar. Regra geral, costumava gostar das pessoas, mas Theo Kyriakis não fazia parte da espécie humana. Aquele tipo era o ser mais frio e prepotente que alguma vez conhecera. Exactamente o contrário do seu irmão. Assim que vira Andreas a sorrir, tornara-se a sua escrava fiel. 

			Ao recordar aquele momento, Beth voltou a sentir o ardor das lágrimas nos olhos. Mordeu o lábio inferior e tirou um lenço de papel da mala, consciente da presença sinistra do verdadeiro e único chefe da Kyriakis Inc, por muito que a circular de Natal dissesse outra coisa. 

			Aquela não devia ser a primeira vez que Theo Kyriakis fazia alguém chorar. O homem não era um poço de simpatia. Quando tinham distribuído a amabilidade e a tolerância, ele devia estar no fim da fila. No entanto, noutros casos era evidente que fora o primeiro da fila. 

			Beth teria desatado a rir-se se não se sentisse tão mal. Assoou-se e atreveu-se a olhar com dissimulação para aquele perfil aristocrático e bronzeado. Embora não quisesse admiti-lo, não tinha outro remédio senão reconhecer que devia ser atraente para a maioria das mulheres. Além disso, a sexualidade avassaladora que mostrava devia dar-lhe muito jeito. 

			Espectacular e sexy… Era o que a maioria das mulheres pensava, mas Beth não se sentia afectada. O que realmente detestava nele era a sua indiferença absoluta em relação ao resto dos mortais. O que os outros pensavam dele devia… 

			«Ser indiferente…», pensou a jovem. Aquela ostentação constante e o excesso de confiança eram absolutamente insuportáveis 

			Quando entrava numa divisão, todos os murmúrios cessavam imediatamente e um silêncio sepulcral invadia a divisão. Todos se viravam para ele e seguiam-no com o olhar, como se estivessem sob um feitiço repentino. No entanto, não eram os seus fatos fantásticos e o seu porte impressionante que os deixavam boquiabertos. Aquele homem tinha um magnetismo animal que não passava despercebido. Perfeição… Esse era o problema. Theo Kyriakis marcava a diferença. Sempre imaculado. 

			Beth, pelo contrário, sempre fora um completo desastre, apesar dos esforços da sua avó para lhe inculcar um pouco de ordem. Cada vez que tinha de se arranjar deixava a casa de banho e o armário de pernas para o ar, mas os resultados nunca chegavam a ser mais do que… correctos. 

			«Correcto…», pensou para si. Nunca ninguém pensaria em Theo Kyriakis como uma pessoa correcta enquanto avançava por um dos corredores do edifício, com ar tranquilo e elegante, fazendo com que as pessoas virassem a cabeça para o observar. 

			Aquilo não era normal. Um homem precisava de ter alguns defeitos que o tornassem humano, mas ele não parecia ter nenhum. 

			«É pegar ou largar…», dizia a expressão permanente do seu rosto. No entanto, era muito fácil adoptar essa pose quando ninguém tinha outra escolha senão aceitar. 

			Andreas, pelo contrário, era totalmente diferente. Uma das primeiras coisas que lhe chamara a atenção nele, à excepção do seu sorriso encantador, fora a sua fragilidade inesperada e, é claro, a sua simpatia. Não tinha nada a ver com o seu irmão insuportável. Se tivesse sido ele a encontrá-la a chorar, faria algum comentário engraçado para a fazer rir-se em vez de ficar a olhar para ela com uns olhos sombrios e arrepiantes. 

			A ideia de receber um abraço de Theo Kyriakis devia ter sido desatinada e divertida. No entanto, não era assim. De alguma forma, a ideia de sentir aqueles braços musculados à sua volta, apertando-a contra um corpo que era tão duro como aqueles olhos afiados, fazia-a sentir um nó no estômago, um nó de horror. De que outra coisa seria? 

			Olhando para ela com descaramento, Theo fez uma ligeira careta ao ouvi-la a assoar-se mais uma vez. Como é que um nariz tão pequeno podia fazer tanto barulho? 

			– Vá para casa. Eu ocupar-me-ei de Andreas – disse, pensando que não era uma boa ideia ter uma mulher histérica a gerir o escritório. 

			Aquela oferta inesperada fê-la levantar a cabeça de repente, afastando-a daquele pensamento que já começava a parecer um pesadelo. 

			– De maneira nenhuma! – exclamou, irritada com aquela sugestão. Ela não era a sua secretária, mas a de Andreas, mas isso não o impedia de dar ordens a torto e a direito. 

			Olhou para aquele rosto aristocrático e inflexível. Ele nunca deixava que se esquecessem de quem mandava ali. Mais de uma vez, tivera de morder a língua ao vê-lo questionar a autoridade do seu irmão, mas Andreas nunca se queixava. Tinha um coração demasiado bom para isso. 

			Não gostava de gerar conflitos, nem de fazer inimigos e a verdade era que já lhe bastavam os conflitos com o seu irmão Theo. Ela costumava defendê-lo e assim ganhara a fama de ser protectora, entre os membros mais educados do pessoal da empresa. Outros simplesmente tinham medo e era esse o motivo por que não tinha muitos amigos ali. No entanto, essa reputação garantia uma boa dose de respeito, embora não fosse sincera. 

			Respeito fingido e um amor não correspondido… As sextas-feiras à noite não eram nada do outro mundo para ela. 

			Theo levantou as sobrancelhas ao ouvi-la responder com tanta veemência. A expressão do seu rosto passou da cordialidade à irritação num abrir e fechar de olhos. 

			– Temos de deixar os assuntos pessoais em casa – disse, num tom sério.

			Ele sempre fora capaz de manter a compostura e a disciplina, mesmo nos piores momentos e, portanto, não esperava menos dos seus empregados. Há alguns anos, como resultado do cancelamento inesperado do seu noivado, a sua fotografia aparecera em todos os tablóides e revistas cor-de-rosa do país e o seu «suposto» coração partido transformara-se na bisbilhotice de todas as páginas de Internet de mexerico. No entanto, isso não o impedira de realizar o seu trabalho com o mesmo esmero de sempre. 

			– Eu não tenho assuntos pessoais! – protestou ela, indignada. 

			Theo arqueou uma sobrancelha num ar sarcástico e desfrutou muito de a ver a corar. 

			– Surpreende-me – murmurou. 

			No entanto, isso não era a única coisa que a surpreendia. Porque tentava prolongar aquela conversa? Ver como a empertigada secretária robô do seu irmão mostrava as garras podia chegar a ser fascinante… Para algum ocioso sem nada para fazer. Ele, pelo contrário, estava muito ocupado. 

			Beth lançou-lhe um olhar fulminante através das lentes dos seus óculos. 

			«Maldito imbecil sarcástico…», pensou. 

			– Tenho muito trabalho para fazer. 

			– Muito poucos são imprescindíveis, menina Farley. 

			O que era aquilo? Um aviso? Uma ameaça? 

			Beth tentou tirar importância àquelas palavras incisivas. Não estava disposta a deixar que os comentários mordazes de Theo Kyriakis lhe tirassem o sono. Na verdade, provavelmente era mais uma das suas chicotadas verbais sem importância. No entanto, às vezes era difícil sabê-lo porque aquele tom profundo e envolvente como o chocolate preto podia transformar a leitura de uma lista de compras numa experiência sinistra e estranha. 

			«Bom, já chega!», exclamou. Em menos de um ano já teria esquecido aquela voz, mesmo que isso significasse ficar sem trabalho, sobretudo sem dinheiro. 

			Beth ergueu o queixo. Já não estava na equipa da empresa e portanto não tinha de aguentar os arrebatamentos egocêntricos daquele homem impertinente. 

			«Ao contrário do resto do mundo!» 

			– Não pode despedir-me porque me vou embora. 

			Estupefacto, Theo observou o envelope que lhe oferecia com mãos trémulas. 

			– Despedi-la? – repetiu ele, abanando a cabeça com confusão. – Perdi alguma coisa? 

			Pensando que talvez se tivesse excedido um pouco na sua reacção, Beth baixou o olhar. 

			– Disse que eu não era imprescindível – recordou-lhe. 

			– E pensa que é? 

			– Claro que não – disse ela. 

			Ignorando a interrupção, Theo seguiu em frente. 

			– Então, guarda uma carta de demissão na gaveta para o caso de chegar o momento? 

			– Claro que não. Eu… 

			Ele examinou o envelope por um instante. 

			– E o nome que aparece nesse envelope não é o meu. Eu não sou o seu chefe imediato, recorda? 

			Beth revirou os olhos. 

			No papel, Andreas era o chefe naqueles escritórios, mas, embora gozasse de certa autonomia, Beth sabia muito bem que quem tomava todas as decisões importantes era Theo Kyriakis. Ele era a Kyriakis Inc. E ninguém teria questionado a sua gestão depois de ver o sucesso da empresa. Andreas acatava sempre as ordens do seu irmão sem pigarrear e evitava qualquer tipo de confronto a todo o custo. 

			– Se quer ver-me fora daqui, vou-me embora agora. 

			Theo ficou em silêncio por um instante, espantado face àquele desafio insolente. 

			– O quê? E perder a possibilidade de ter estas discussões deliciosas no futuro? – parou. 

			Quase conseguia imaginar como lhe doíam os dentes de tanto os cerrar. 

			– Olhe, não sei o que lhe aconteceu nem quem a fez ficar assim – acrescentou, sem saber porque se preocupava tanto com o assunto. O seu único objectivo era garantir o bom funcionamento da Kyriakis Inc. Tudo o resto carecia de importância. 

			– O senhor! – assim que o disse, Beth sentiu-se culpada. Na verdade, não lhe fizera nada… Daquela vez. 

			Ele olhava para ela com uma expressão de perplexidade no rosto e não era para menos. Descarregara nele toda a raiva e a frustração que sentia, mas não sabia muito bem porque o fizera. O único delito que ele cometera fora aperceber-se de que ela não estava bem. Na verdade, fora a única pessoa que reparara. 

			– Penso que devia pensar melhor na sua decisão – declarou ele, depois de um longo silêncio. 

			O seu irmão Andreas teria ido para a cama com ela? Theo susteve a respiração durante trinta longos segundos. A explicação encaixava muito bem com aquele espectáculo de choro. Quantas vezes dissera a Andreas que misturar o trabalho com o amor era a receita perfeita para o desastre? 

			Espantada e boquiaberta, Beth viu-o praguejar e rasgar a carta. 

			– Embora não seja imprescindível… – disse-lhe, esboçando um sorriso sarcástico. Era impossível que Andreas tivesse ido para a cama com uma mulher que não tinha os lábios pintados. 

			E Elizabeth Farley não tinha batom. 

			Enquanto observava a curva exuberante dos seus lábios bem delineados, apercebeu-se de que não era uma coisa assim tão má. Se ela tivesse decidido realçar um pouco mais aquele presente da natureza, poderia ter-se transformado numa distracção perigosa para o seu irmão louco. Tal como qualquer outro homem, Andreas teria começado a perguntar-se que outros presentes da natureza se escondiam por baixo daquela roupa infame. 

			– Penso que é muito boa no seu trabalho – acrescentou, acabando a frase, sem deixar de olhar para os seus lábios. 

			Beth ficou em silêncio. Durante muito tempo, fora apenas mais um móvel do escritório para Theo Kyriakis, e no entanto, naquele momento, parecia mostrar um pouco de reconhecimento. 

			– Ah, sim? – perguntou ela, obrigando-se a olhar para ele nos olhos. 

			– Engano-me? 

			Deixando de lado a sua modéstia habitual, Beth respondeu ao desafio que brilhava naqueles olhos escuros e impenetráveis. 

			– Sou boa no meu trabalho. 

			E tinha razão. A julgar pelo que Theo vira, aqueles escritórios teriam chegado ao colapso se não fosse por ela. Sentindo uma nova onda de irritação, questionou-se o que Andreas podia ter feito para provocar aquela situação. Se o sexo estava fora da equação, não restavam muitas opções. 

			– Fizeram-lhe uma oferta melhor? – perguntou-lhe, franzindo o sobrolho. 

			Beth levantou o olhar do caixote do lixo que continha os restos da sua carta de demissão. A carta que já escrevera três vezes. Por sorte, tudo o que tinha de fazer para obter outra cópia era carregar no botão da impressora. 

			– Oferta? 

			– Não tem nada a recear – disse ele, num tom brusco e escasso de paciência. – Recebeu alguma chamada? 

			– Quer dizer para um emprego? – Beth esbugalhou os olhos. Pensaria mesmo que algum executivo estava interessado em contratá-la? 

			Ele arqueou uma sobrancelha, à espera de uma resposta. 

			Ela abanou a cabeça. 

			– Não, não recebi nenhuma chamada. 

			Ele estudou-a com um olhar interrogante e agudo. 

			– Os desafios são um problema para si? 

			Sem dúvida, era uma mulher inteligente. No entanto, a expressão vazia com que olhava para ele naquele momento dizia o contrário. 

			– Não consegue fazer o trabalho todo? 

			Adorava os desafios e, portanto, sabia reconhecer a frustração e o aborrecimento nos outros. Muitas pessoas gostavam de desempenhar um trabalho monótono e rotineiro, mas talvez ela não fosse uma dessas pessoas. 

			– Não pensa que é boa ideia falar com Andreas antes de tomar uma decisão precipitada? 

			O tom casual com que fez aquela sugestão aumentou a raiva de Beth. A jovem levantou-se, cheia de indignação. 

			Como podia pensar que tomara uma decisão semelhante sem pensar cuidadosamente? Não estava numa situação em que pudesse abandonar um emprego e muito menos um que era tão bem pago, mas não tinha outra alternativa. Apaixonar-se pelo chefe era uma coisa, mas ver-se obrigada a ajudá-lo a escolher um anel para a sua noiva era algo totalmente diferente e ela não era assim tão masoquista. Certamente, era uma tola por ter tomado uma decisão assim, mas já não conseguia suportá-lo. Além disso, fizera o possível para o esquecer. 

			– Não posso fazê-lo! – gritou. – Se tiver de o ver… 

			Ao ver uma expressão de perplexidade absoluta no rosto de Theo Kyriakis, voltou a sentar-se. Um rubor impossível de conter tingia as suas faces. 

			– Por favor, vá-se embora – resmungou, tentando esconder a vermelhidão do seu rosto por trás do seu cabelo. 

			Ele ficou a olhar para ela durante alguns segundos e, finalmente, seguiu o seu caminho. 

			Beth respirou fundo ao ouvir como se abria a porta. 

			 

			 

			Theo demorou um bom bocado a afugentar do seu pensamento o incidente com Elizabeth Farley; o seu comportamento estranho, aquele comentário apaixonado, os seus lábios trémulos e incrivelmente sensuais… A cena que acabara de viver não era fácil de esquecer. No entanto, a imagem que encontrara assim que entrara no escritório também não lhe ficava atrás. O seu irmão estava a beijar uma mulher que uma vez fora a sua noiva… 

			Um pequeno déjà vu… Não exactamente. Na vez anterior, surpreendera-a in fraganti nos braços de outro homem, mas daquela vez parecia fazê-lo de propósito. Além disso, da outra vez encontrara-a nua com o seu amante, mas daquela vez tanto Andreas como ela estavam vestidos, por sorte. 

			Da outra vez… vira como as suas próprias ilusões se destruíam. Nada a ver com o presente. As ilusões faziam parte do passado. Já não tinha expectativas românticas de nenhum tipo e, portanto, podia observar a cena com um certo grau de frieza e objectividade. Coisa que lhe faltava há seis anos. 

			Há seis anos… Então, era um romântico empedernido, um optimista que se achava o homem mais sortudo do mundo. Então, pensava ter encontrado a sua alma gémea. Então…

			Estava apaixonado. E era tão agradável ser a inveja de todos os seus amigos, um homem feliz com uma linda noiva… Ela continuava a ser linda e era evidente que o seu irmão Andreas era da mesma opinião. Seria uma coisa genética ou seria possível que todos os homens da família Kyriakis tivessem de passar pelo mesmo teste? Se fosse assim, então, ele conseguira a melhor nota. No entanto, por muito humilhante que fosse, a experiência servira-lhe para aprender algumas lições que já nunca esqueceria. Na sua faceta profissional, sempre pensara que todos tinham interesses próprios e, graças a Ariana, começara a aplicar a mesma máxima nas suas relações pessoais. Ainda desfrutava de sexo. Ao fim e ao cabo, era apenas uma necessidade primária, como alimentar-se ou dormir, mas já não esperava nem procurava uma união mística. Às vezes, perguntava-se durante quanto tempo teria vivido preso naquela patranha se o destino não se tivesse interposto no seu caminho em forma de um voo cancelado… O mesmo destino que o levara até à porta do apartamento da sua noiva ao mesmo tempo que o seu antigo marido, o velho Carl Franks. 

			Era praticamente impossível voltar a tropeçar na mesma pedra. No entanto, se por alguma partida do destino voltasse a sentir-se tentado a usar as palavras «amor» ou «para sempre», então, só teria de recordar aquele incidente patético do passado para recuperar a prudência. Dessa vez, virara-se e fora-se embora, mas, infelizmente, não era uma opção naquele momento. Embora o seu irmão não soubesse valorizar o seu esforço, era sua responsabilidade salvá-lo. Por sorte, apesar dos seus muitos defeitos, Andreas nunca fora precisamente um romântico e, ao contrário dele próprio, nunca tivera a tendência de pôr as mulheres num pedestal durante a adolescência. Só de recordar a sua própria ingenuidade naquela época, não conseguia evitar uma careta de dor. Ariana não tinha sido capaz de resistir à tentação de perseguir o seu irmão assim que surgira a oportunidade ou tê-lo-ia feito com intenção? 

			«E o que importa?», perguntou-se. Se ela pensava que ele não se envolveria, estava muito enganada. 

			Olhando para trás, talvez tivesse sido um erro tê-la deixado levar a cabo a sua pequena vingança há seis anos. Naquela época, não lhe parecera uma boa ideia responder às declarações que ela fizera, pois não queria prolongar o interesse do público. No entanto, a versão que ela vendera àquela revista feminina era falsa do princípio ao fim…

			«Eu estava louca por Theo e por isso tive uma grande surpresa quando me fez um ultimato. Fez-me escolher entre a minha carreira e ele. É um grego puro e suponho que queria uma esposa antiquada e presa a ele…», declarara à imprensa. E depois telefonara-lhe para lhe dizer que, graças ao artigo, a tinham chamado para protagonizar a campanha de publicidade de um novo perfume, em vez da modelo que fora escolhida primeiro. 

			«Portanto, obrigada, Theo…», dissera, num tom de aviso. 

			«Mas ainda me deves uma.» 

			Evidentemente, encontrara o momento adequado para cobrar a sua última dívida. 

			– Interrompo? 

			Aquela pergunta irónica fez com que se afastassem imediatamente. Ariana ajustou o decote escandaloso do vestido e Andreas, um pouco incomodado e nervoso, passou uma mão pelo cabelo e pigarreou. 

			– Theo… Eu… Nós… Não te ouvimos entrar. Estávamos… 

			Theo arqueou uma sobrancelha e sorriu. Na verdade, tinha vontade de o estrangular por ter caído naquela armadilha estúpida. Como era possível que não soubesse que Ariana era venenosa? Uma víbora ambiciosa à procura de vingança. 

			A jovem levantou uma das suas mãos, exibindo uma manicura perfeita e tapou os lábios de Andreas. 

			– Querido, Theo sabe muito bem o que estávamos a fazer – disse, sorrindo. 

			Olhando para o seu irmão com impaciência, Andreas deixou-se beijar. 

			– Bom, não são precisas apresentações, pois não? – replicou, rindo-se um pouco da sua própria brincadeira. 

			Alto e atraente, Andreas Kyriakis sabia que o calor e o encanto irresistível do seu sorriso inclinavam sempre a balança a seu favor. Ou quase sempre… Naquele momento, o seu sorriso parecia fraco e tenso. Agarrou numa garrafa de champanhe, abriu-a e, então, ao olhar para a sua futura esposa, já não conseguiu conter o sorriso de triunfo. 

			Daquela vez, Theo seria a segunda escolha. 

			Ariana nunca o amara, mas amava-o a ele. 
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